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9

Introdução

O muro na fronteira de Israel com a Cisjordânia está entre 
os mais intimidadores e hostis do mundo. Visto de perto, não 
importa de que lado estejamos, ele se ergue do chão, avas-
salador e dominante. Diante dessa vastidão inexpressiva de 
aço e concreto, você se sente diminuído não apenas pelo seu 
tamanho, mas pelo que ela representa. Você está num lado; 
“eles” estão no outro.

Trinta anos atrás, um muro veio abaixo, marcando o início 
do que parecia ser uma nova era de abertura e internaciona-
lismo. Em 1987, o presidente Ronald Reagan foi ao Portão de 
Brandemburgo, na Berlim dividida, e desafiou seu homólogo 
na União Soviética: “Sr. Gorbachev, derrube este muro!”. Dois 
anos depois, o muro caiu. Berlim, a Alemanha e, por fim, a Eu-
ropa estavam unidos de novo. Naqueles tempos emocionantes, 
alguns intelectuais previram um fim da história. A história, 
entretanto, não termina.

Nos últimos anos, o apelo “Derrube este muro!” tem per-
dido para a “mentalidade de fortaleza”. Ele luta para ser ouvido, 
incapaz de competir com os assustadores picos de migração em 
massa, a reação violenta contra a globalização, a ressurgência 
do nacionalismo, o colapso do comunismo e os ataques do 
Onze de Setembro e suas consequências. Essas são as divergên-
cias que moldarão nosso mundo nos próximos anos.
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10 	  A era dos muros

Fala-se muito sobre o muro israelense, o muro na fronteira 
dos Estados Unidos com o México e outros na Europa, mas o 
que muita gente não compreende é que estamos construindo 
muros em fronteiras por toda parte. É um fenômeno mundial, 
no qual o cimento foi misturado e o concreto assentado sem 
que a maioria de nós sequer notasse. Milhares de quilômetros 
de muros e cercas foram erguidos no século xxi. Pelo menos 
65 países, mais de um terço dos Estados-nações do planeta, 
construíram barreiras ao longo de seus limites; metade das 
que foram erigidas desde a Segunda Guerra Mundial surgiram 
entre 2000 e agora.

Dentro de alguns anos, é possível que, só na Europa, haja 
mais quilômetros de muros, cercas e barreiras do que havia 
no auge da Guerra Fria. Eles começaram separando a Grécia 
e a Macedônia, a Macedônia e a Sérvia e a Sérvia e a Hungria, 
e, à medida que ficávamos menos chocados a cada trecho de 
arame farpado que surgia, outros seguiram o exemplo — a Es-
lovênia começou a construir na fronteira croata, os austríacos 
ergueram cercas na divisa com a Eslovênia, a Suécia construiu 
barreiras para impedir que imigrantes ilegais cruzassem a par-
tir da Dinamarca, e a Estônia, a Letônia e a Lituânia iniciaram 
fortificações defensivas em suas fronteiras com a Rússia.

Mas a Europa não está sozinha: os Emirados Árabes Unidos 
construíram uma cerca ao longo da fronteira com Omã, e o 
Kuwait fez o mesmo com o Iraque. O Iraque e o Irã mantêm 
uma divisão física, assim como o Irã e o Paquistão — nada 
menos que setecentos quilômetros de separação. Na Ásia Cen-
tral, o Uzbequistão, apesar de não ter ligação com o mar, fe-
chou-se para os seus cinco vizinhos, Afeganistão, Tadjiquistão, 
Cazaquistão, Turcomenistão e Quirguistão. A fronteira com 
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Introdução	 11

o Tadjiquistão é minada, inclusive. E a história continua, com 
as barreiras que separam Brunei e Malásia, Malásia e Tailân-
dia, Paquistão e Índia, Índia e Bangladesh, China e Coreia do 
Norte, Coreia do Norte e Coreia do Sul e assim por diante, em 
todo o mundo.

Esses muros nos revelam muita coisa sobre política interna-
cional, mas as ansiedades que eles representam transcendem as 
fronteiras dos Estados-nações em que se encontram. O princi-
pal objetivo dos muros que estão surgindo por toda a Europa 
é deter a onda de migrantes — mas eles também são evidência 
de divergências mais amplas e instabilidade na própria estru-
tura da União Europeia (ue) e dentro de suas nações-membros. 
O muro proposto por Donald Trump ao longo da fronteira dos 
Estados Unidos com o México se destinava a estancar o fluxo 
de migrantes vindos do sul, mas também tirava proveito de 
um temor maior que muitos de seus defensores sentem de 
mudanças demográficas.

A divisão molda a política em todos os níveis — pessoal, 
local, nacional e internacional. Toda história tem dois lados, 
e assim também todos os muros. É essencial estar ciente do 
que nos separou — e do que continua a nos separar — para 
compreender o que está acontecendo no mundo hoje.

Pense no início da obra-prima de ficção científica de Stan-
ley Kubrick, de 1968, 2001: Uma odisseia no espaço, na sequên-
cia intitulada “A aurora do homem”. Na savana africana, em 
tempos pré-históricos, uma pequena tribo de proto-humanos/
símios está bebendo pacificamente num poço, quando outra 
tribo aparece. Os indivíduos não se importam de compartilhar 
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12 	  A era dos muros

a água com os membros do próprio grupo, mas não aceitam 
dividi-la com essa “outra” tribo nova. Segue-se uma disputa 
histérica, em que o novo grupo consegue controlar o poço, 
forçando os outros a baterem em retirada. Nesse ponto, se os 
recém-chegados tivessem o espírito prático de fazer alguns 
tijolos e misturar um pouco de cimento, poderiam ter murado 
sua nova propriedade e a protegido. Mas, uma vez que isso se 
passa alguns milhões de anos atrás, eles precisam lutar de novo 
quando a primeira tribo, mais bem preparada para a guerra, 
retorna alguns dias depois para recuperar o território.

Sempre gostamos do nosso espaço. Agrupar-se em tribos, 
temer a presença de um grande número de forasteiros e reagir 
ao que entendemos como uma possível ameaça são atitudes 
muito humanas. Formamos laços importantes para a sobrevi-
vência, mas também para a coesão social. Desenvolvemos uma 
identidade de grupo, e isso frequentemente leva a conflitos 
com os outros. Nossos grupos competem por recursos, mas 
há também um elemento de conflito de identidade — uma 
narrativa do “nós contra eles”.

Nos primórdios da história da humanidade, éramos caça-
dores-coletores: não tínhamos nos assentado nem adquirido 
recursos fixos permanentes que outros pudessem cobiçar. De-
pois, em partes do que hoje chamamos de Turquia e no Oriente 
Médio, os seres humanos começaram a cultivar a terra. Em vez 
de vagarem por um vasto território para procurar comida, ou 
pastorear o gado, eles lavravam os campos e esperavam pelos 
resultados. De repente (no contexto da evolução), mais e mais 
pessoas precisaram construir barreiras: paredes e telhados para 
se abrigar e conter os rebanhos, cercas para demarcar o territó-
rio, fortalezas onde se refugiar caso o território fosse invadido 
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Introdução	 13

e guardas para proteger o novo sistema. Esses muros eram 
funcionais — e com frequência eficazes.

A era dos muros acabara de se instaurar, e essas grandes 
fortificações nos fascinam até hoje. Ainda contamos histórias 
sobre as muralhas de Troia, de Jericó, da Babilônia, de Cons-
tantinopla, a Grande Muralha da China, o Grande Zimbábue, 
a Muralha de Adriano, as muralhas incas no Peru e muitas 
outras. Elas atravessaram épocas, religiões e culturas até o pre-
sente — mas agora são eletrificadas, iluminadas com holofotes 
e vigiadas com câmeras de segurança.

No entanto, essas divisões físicas são um espelho das que 
existem na mente — as grandes ideias que guiaram nossas 
civilizações e nos deram identidade e senso de pertencimento, 
como o Grande Cisma do Cristianismo, a divisão do islã em 
sunita e xiita, e, na história mais recente, as batalhas entre 
comunismo, fascismo e democracia.

O título do livro de Thomas Friedman, de 2005, O mundo é 
plano, baseava-se na crença de que a globalização iria inevita-
velmente nos aproximar mais. Ela aumentou o comércio inter-
nacional: basta clicar um botão e alguém em Xangai embrulha 
uma coisa e manda para você — mas isso não significa neces-
sariamente unidade. A globalização também nos incentivou 
a construir barreiras, sobretudo depois da crise financeira de 
2008, quando o dinheiro acabou. Diante do que entendem como 
ameaças adicionais — terrorismo, conflitos violentos, refugia-
dos, imigração, a crescente disparidade entre ricos e pobres —, 
as pessoas se fecham mais estreitamente em seus grupos.

A nova era de divisão em que nos encontramos é refletida 
e exacerbada por desenvolvimentos no mundo digital. O co-
fundador do Facebook, Mark Zuckerberg, acreditava que as 
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14 	  A era dos muros

redes sociais iriam nos unir. Mais tarde ele admitiu que estava 
enganado. Em alguns aspectos as redes nos aproximaram, mas 
simultaneamente deram voz e capacidade organizacional a no-
vas tribos cibernéticas, algumas das quais passam o tempo 
vomitando invectivas e desavenças pela World Wide Web. 
Parece haver hoje tantas tribos e tantos conflitos entre elas 
como sempre houve. A questão que enfrentamos é: que forma 
nossas tribos modernas assumem? Nós nos definimos por raça, 
religião, nacionalidade? E é possível essas tribos coexistirem?

Tudo se reduz a esse conceito de “nós contra eles” e aos muros 
que construímos em nossas mentes. Às vezes o “outro” tem uma 
língua ou cor de pele diferentes, uma religião ou outro conjunto 
de crenças. Um exemplo disso ocorreu recentemente durante 
uma aula que ministrei em Londres, para um grupo de trinta 
destacados jovens jornalistas do mundo todo. Eu havia mencio-
nado a guerra Irã-Iraque, em que nada menos que 1 milhão de 
pessoas morreram, e tinha usado a frase possivelmente inábil 
“muçulmanos matando muçulmanos”. Um jovem egípcio pu-
lou da cadeira e gritou que não podia permitir que eu dissesse 
aquilo. Mostrei as estatísticas daquela guerra terrível, e ele res-
pondeu: “Sim, mas os iranianos não são muçulmanos”.

A ficha caiu. A maioria dos iranianos é xiita, por isso per-
guntei: “Você está dizendo que xiitas não são muçulmanos?”.

“Estou”, respondeu ele. “Xiitas não são muçulmanos.”
Essas cisões não se reduzem a competir por recursos, mas 

sim a uma reivindicação de que o que você pensa é a única 
verdade, e que os que têm ideias diferentes são pessoas infe-
riores. Com tal certeza de superioridade, os muros se erguem 
depressa. Se você adiciona competição por recursos, eles ficam 
mais altos. Parece que este é o ponto em que estamos agora.
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Introdução	 15

Sob muitos aspectos, o mundo está melhor do que nunca. 
Nas últimas décadas, centenas de milhões de pessoas saíram 
da pobreza extrema; os índices de malária estão declinando; a 
poliomielite foi quase erradicada; a mortalidade infantil está di-
minuindo. Você preferiria viver no século xvi ou no xxi? Apesar 
de todo o seu poder e riqueza, a rainha Elizabeth i sofreu muito 
mais com intensas dores de dente do que a maioria das pessoas 
que vivem hoje no Ocidente jamais sofrerá. Mas estamos pondo 
grande parte desse progresso em risco. A era do pós-Segunda 
Guerra Mundial, que culminou na queda do Muro de Berlim, 
deu lugar a uma nova fase, na qual o centro do espectro político 
sofre cada vez mais pressão, enquanto os extremos se fortale-
cem. Não estamos necessariamente regredindo, mas, se quiser-
mos avançar rumo à unidade, precisamos compreender, admi-
tir — e em alguns casos até aceitar — as divisões que existem.

Para o objetivo deste livro, uso muros como sinônimo de 
barreiras, cercas e cisões em toda a sua variedade. Em cada 
capítulo, trato de muros físicos de fato, a maior parte dos quais 
envolve tijolo e argamassa, ou concreto e arame, mas esses 
muros são o “o quê” da divisão, não o “porquê” — e são apenas 
o começo da história.

Não fui capaz de cobrir todas as regiões divididas. Em vez 
disso, concentrei-me nas que melhor ilustram os desafios de 
construção de uma identidade num mundo globalizado: os 
efeitos da migração (Estados Unidos, Europa, o subcontinente 
indiano); o nacionalismo como uma força tanto de unidade 
quanto de divisão (China, Reino Unido, África); e as interse-
ções de religião e política (Israel, Oriente Médio).

Na China, vemos um Estado-nação forte com várias divisões 
dentro de suas fronteiras — tais como inquietação regional e 
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16 	  A era dos muros

disparidade na distribuição de riqueza — que representam um 
risco à unidade nacional, ameaçando o progresso e o poder 
econômicos; o governo, portanto, deve exercer controle sobre 
o povo chinês. Os Estados Unidos também estão divididos por 
diferentes razões: a era Trump exacerbou as relações raciais na 
Terra dos Livres, mas também revelou uma divisão até aqui 
incomparável entre republicanos e democratas, que se antago-
nizam mais do que nunca.

As divisões entre Israel e a Palestina estão bem estabele-
cidas, mas com tantas outras subdivisões dentro de cada po-
pulação é quase impossível chegar a uma solução. Divisões 
religiosas e étnicas também desencadeiam violência em todo 
o Oriente Médio, destacando-se a luta fundamental entre mu-
çulmanos xiitas e sunitas — cada incidente é o resultado de 
fatores complexos, mas grande parte deles se deve à religião, 
em especial à rivalidade regional entre Arábia Saudita e Irã. No 
subcontinente indiano, os movimentos populacionais, hoje e 
nos próximos anos, evidenciam o sofrimento dos que fogem 
de perseguição religiosa e dos muitos refugiados econômicos 
e climáticos.

Na África, está se provando difícil conciliar as fronteiras 
deixadas para trás pelo colonialismo com identidades tribais 
que continuam fortes. Em toda a Europa, o próprio conceito 
da União Europeia está sob ameaça, à medida que os muros 
voltam a ser levantados, provando que as diferenças dos anos 
da Guerra Fria não foram inteiramente resolvidas e que o 
nacionalismo nunca desapareceu de fato na era do interna-
cionalismo. E, com a saída do Reino Unido da União Euro-
peia, o Brexit deixa transparecer divisões em todo o reino 
— identidades regionais há muito estabelecidas, bem como 
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Introdução	 17

as tensões sociais e religiosas mais recentes que se formaram 
na era da globalização. 

Num tempo de medo e instabilidade, as pessoas continuarão 
a se agrupar para se proteger do que entendem como ameaça. 
Essas ameaças não vêm só das fronteiras. Elas podem também 
vir de dentro — como a China bem sabe…
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